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TÍTULO:  Republicanismo e Liberdade Política: uma introdução 

 

I – OBJETIVO 

 

 Na retomada do republicanismo, observada nas últimas décadas, um 

dos aspectos mais ressaltados tem sido a concepção republicana de liberdade 

política. A fim de se afastar da dicotomia consagrada pela tradição liberal entre 

liberdade negativa e liberdade positiva, historiadores e filósofos políticos, 

chamados de neo-republicanos, chamam a atenção para a idéia republicana 

de liberdade como não-dominação. O objetivo da disciplina é apresentar essa 

concepção republicana de liberdade e discutir os seus fundamentos. 

 

II - CONTEÚDO 

 

1. O retorno ao republicanismo 

2. Repubicanismo e Liberdade política 

2.1. A dicotomia liberdade negativa e liberdade positiva 
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2.2. A idéia de liberdade como não-dominação 

3. Os fundamentos da concepção republicana de liberdade: a 

interpretação de Quentin Skinner 

3.1. A noção romana de libertas 

3.2. A concepção de liberdade em Maquiavel 

- liberdade e fundação 

- liberdade e potência 

- liberdade e conflito 

- liberdade e participação política 

3.3.  A idéia de liberdade no republicanismo inglês 

4. Os limites do republicanismo 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS  

 

Aulas expositivas  

 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

 

1. Leitura dos textos analisados em sala de aula e prova escrita 

 

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

1. Prova escrita 
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- Prof. Dr. Eduardo Brandão (Seminário) 

 

Temas de filosofia contemporânea 

 

 

I – OBJETIVOS 
 
Apresentar, através de seminários, alguns temas de filosofia contemporânea. 

 
II – CONTEÚDO 

 

1. Heidegger e a modernidade. 

2.  Sartre e o existencialismo 

3.  Horkheimer e o materialismo 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Seminários.  

 
IV – ATIVIDADES DISCENTES 

 

Seminários. 

 

V – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO. 

 

A nota final do aluno será a nota do seminário. 

Época e critérios de recuperação: a combinar. 
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VI – BIBLIOGRAFIA 

 

Bibliografia básica. 

 

- Prof. Dr. Roberto Bolzani Filho (Seminário) 

 

I – CONTEÚDO: 

 

David Hume: Investigação sobre o Entendimento Humano, seções 1 a 5. 

 

1. Doutrina das idéias. 

2. Evidência em questões de fato. 

3. O conceito de causalidade. 

4. O papel da experiência. 

5. O problema da crença. 

 

II - MÉTODOS UTILIZADOS: 

 

Aulas expositivas. 

 

III - ATIVIDADES DISCENTES: 

 

Leituras dirigidas de textos. 

 

IV - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

 

Dissertação. 
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V - BIBLIOGRAFIA: 

 

David Hume: Uma Investigação sobre o Entendimento Humano. Trad. José 

Oscar de Almeida Marques, São Paulo, Ed. Unesp, 1999. 

 


